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			Capítulo 1

			 

			«Não olhes.»

			«Não olhes.»

			Mia repetiu aquelas duas palavras várias vezes, porque sabia, sem sombra de dúvida, que era a única maneira de superar aquele momento tão mau que tinha de viver. 

			Tentou concentrar-se na folha que tinha o programa da cerimónia. As mãos tremiam de tal modo, que lhe era impossível ler. E era melhor assim, porque o facto de ver a fotografia do querido amigo Richard a sorrir, fazia com que os seus olhos se enchessem novamente de lágrimas. E sentia vontade de gritar, sempre que pensava no final terrível que aquele ser maravilhoso tinha tido. Não encontrava o sentido daquilo. 

			Naquele dia, nada fazia sentido. 

			Não havia nada, nem nos jardins bem cuidados da igreja, nem nas pessoas que ocupavam os bancos estreitos, que contivesse a essência do que Richard fora. Podia contar pelos dedos de uma mão os amigos verdadeiros de Richard, os chamados sonhadores que, tal como ela, tinham sido relegados para os bancos de trás. Enquanto isso, os Carvelle e os seus amigos mais próximos sentaram-se à frente, suportando o calor tropical dentro dos seus fatos pesados e escuros. Era lógico que o calor de Cairns se tornara, para eles, uma lembrança longínqua. Um a um, tinham partido para sul; um a um, tinham abandonado as suas raízes para se dirigirem para a segurança que a capital financeira lhes oferecia. Tinham muito dinheiro e um grande ego, para viverem imersos na beleza ainda selvagem do Norte de Queensland, o lugar de onde provinha originariamente a sua fortuna. Fora ali que tinham construído hotéis de luxo, para garantir o regresso dos turistas. «Demasiado» não era uma palavra suficiente, no que se referia aos Carvelle. Para eles, a relva era sempre mais verde noutro sítio e as carteiras estavam mais recheadas. 

			Só tinha restado Richard. 

			Mia olhou fixamente para a folha da cerimónia e sentiu que os seus lábios se contraíam. Demorou um momento a perceber que a emoção que estava a experimentar era raiva. 

			Raiva contra a insensibilidade dos Carvelle. Até a fotografia que tinham escolhido de Richard, não era apropriada. Nela, aparecia vestido com um fato e gravata, que estava a anos-luz do género de roupa que Richard costumava vestir. 

			O que acontecera a Richard? 

			Aquela correção mental provocou uma dor aguda que lhe atravessou o corpo. Levou as mãos à barriga e acariciou a vida que trazia dentro de si, obrigando-se a tranquilizar-se pelo bem do bebé de que estava à espera. 

			O bebé de Richard. 

			A sensação de pânico que a invadiu, foi exaltada pela confusão que se ouviu nos bancos, quando as pessoas se levantaram. Mia imitou-os. As pernas tremiam descontroladamente, quando o cortejo passou à frente dela, e repetiu inúmeras vezes para si mesma que devia manter a pose e suportar as formalidades necessárias, sem atrair a atenção. 

			Portanto, ficou quieta e fechou os olhos com força, quando o cortejo passou diante dela com aquele espantoso cheiro a incenso que o incensário do padre libertava e que lhe recordava o funeral do pai, celebrado apenas há dois anos. Mas, apesar da sua promessa de não olhar, a estratégia de Mia falhou. Quando a música deixou de se ouvir e lhe pareceu que as pessoas já tinham saído, ergueu o olhar, muito devagar. E ficou imóvel, não por ver o caixão, mas por ver uma figura que envergava um fato escuro e que vinha atrás dele. O rosto que aparecia nos seus sonhos há sete anos. O rosto que a tinha amado, os olhos que a tinham adorado, o homem que a tinha abandonado com tanta crueldade. 

			Ethan. 

			Só conseguia distinguir o perfil, enquanto caminhava com o cortejo sombrio, antes de tomar o seu lugar no primeiro banco, olhando fixamente para a frente enquanto o padre dava as boas-vindas aos fiéis, naquele dia tão triste. 

			E embora as palavras do padre fossem reconfortantes e Richard fosse a razão que a tinha levado ali, foi Ethan que chamou a sua atenção. Ethan tinha olhado fixamente para ela, quando as pessoas se levantaram para orar, e apercebeu-se, não pela primeira vez, da diferença que existia entre Ethan e o irmão mais novo, de quem se iam despedir naquele dia. 

			Richard tinha pele clara e cabelo fino, avermelhado, e era a antítese absoluta daquele homem seguro de si mesmo, forte e triste, que estava na primeira fila da igreja e que era muito mais alto do que os outros homens que estavam sentados ao seu lado. O único sinal de emoção que o seu rosto insensível refletiu para com as pessoas ali reunidas, que começaram a cantar, foi apertar o queixo e ficar em silêncio. Tinha as mãos atrás das costas e apertava-as com tanta força que os nós dos dedos ficavam brancos. Um hino antigo, que Mia tinha ouvido milhões de vezes, no passado, encheu aquele espaço sagrado e, pela primeira vez, pareceu entender o seu significado. Falava do maravilhoso sentimento intemporal do amor, da promessa eterna de paz. E enquanto aquelas palavras ecoavam na igreja, enquanto as lágrimas rolavam pelas faces de Mia, a única coisa que desejava, naquele momento mais solitário da sua vida, era que aquele homem carrancudo, que estava sentado no primeiro banco, não continuasse a ter a importância que tinha na sua vida. 

			Desejou com todo o coração que os sete anos que tinham decorrido, desde que vira Ethan Carvelle, o tivessem transformado num homem menos imponente, menos autoritário... Menos belo. 

			Mia sabia que aquele dia ia ser difícil, mas não estava a pensar apenas em dizer adeus a Richard. Já se tinha despedido dele há umas semanas. Tinha doseado a sua mágoa em etapas dolorosas, enquanto o cancro que se apoderara do seu corpo o levava a pouco e pouco, como se fosse uma bonita estátua que se ia quebrando aos poucos. 

			Aquele dia era uma mera formalidade. O desfecho de um final trágico. 

			E estava à espera que não mudasse, quando visse Ethan.

			O facto de o ver, passado todo aquele tempo, era como uma espécie de final infeliz de uma história. Os sete anos de sofrimento pelos quais tinha passado, depois da recusa cruel de Ethan, tinham de acabar de alguma forma. Afinal de contas, tinha conseguido seguir em frente com a sua vida. 

			Mas quando o viu a sair do banco e a dirigir-se para o altar, Mia sentiu um nó na garganta. As pernas tremeram mas, finalmente, acalmou-se, como se tivesse deixado de o ver. Como se fosse a primeira vez que o via. 

			Parecia ser ainda mais alto, se é que isso era possível. E mais largo de ombros. Os anos tinham-no tratado com benevolência. O cabelo continuava a ser preto, mas estava mais curto que há sete anos. As últimas evidências do jovem de vinte e três anos, do qual fora testemunha durante aquelas semanas inesquecíveis que tinham partilhado, já tinham desaparecido, sendo substituídas por uma maturidade selvagem que a deixou, literalmente, sem respiração. E não só a ela. Todas as pessoas que estavam na igreja estavam com os olhos fixos nele. Ia começar a ler. Não só porque era irmão de Richard, não só porque tinha o apelido Carvelle, mas porque a sua postura inspirava muito respeito. Ethan era um daqueles homens que podiam entrar num bar em qualquer parte do mundo, pedir uma bebida com aquela voz pausada que tinha e todas as pessoas que estavam no local ficariam a olhar para ele. Todas as mulheres se sentariam mais direitas e todos os homens endireitariam os ombros. 

			Ethan esperou uns instantes, antes de começar a ler. Mia reparou na maçã de Adão da sua garganta e reparou ainda que estava um pouco nervoso. Perante o silêncio tenso, esperava que aquele homem habituado a falar em público estivesse preparado para o discurso mais difícil da sua vida. Observou as mãos dele, que por diversas ocasiões a tinham acariciado com tanta ternura. Quando a voz potente e segura começou a ler, sentiu como se cada palavra fosse um projétil dirigido contra o seu coração já debilitado. E foi-lhe impossível suportar a visão do que já não podia ter, portanto, desviou os olhos dele e tentou recordar-se da crueldade que estava escondida por debaixo de tanta beleza, concentrando-se nas suas próprias mãos entrelaçadas, sobre a barriga suave e proeminente, mordendo o lábio inferior enquanto as lágrimas lhe rolavam pelo rosto e se ouviam as palavras que Ethan lia. Cada uma delas a fazia lembrar tudo aquilo que ele lhe tinha prometido. 

			Apesar do mal que lhe tinha feito, apesar da angústia pela qual tinham tido de passar, ela e o pai, naquele instante, sentiu pena dele. Aquele homem forte e orgulhoso, que estava sozinho diante daquelas pessoas todas e que, pela primeira vez na sua vida, parecia hesitar antes de ler. Mia não sentia alegria nenhuma ao vê-lo a sofrer, não sentia prazer na sua dor. Os olhos de Ethan dirigiram-se para ela e, pela primeira vez em sete anos, os seus olhares encontraram-se e parecia que estavam sozinhos na igreja, como se os anos que tinham deixado para trás se tivessem apagado de algum modo e Mia estivesse, novamente, nos seus braços. Como se a intimidade que tinham partilhado um dia estivesse, de alguma forma, encerrada naquele olhar. Num gesto instintivo de apoio, Mia fez um breve gesto de apoio com a cabeça e disse-lhe com os olhos que estava a ir muito bem. Como uma mãe numa festa escolar, animou-o a continuar a falar e funcionou. Ethan ficou a olhar para ela nos olhos, até acabar a leitura. 

			– Fé, esperança e amor... E a maior virtude dos três é o amor. 

			Desviou o olhar de Mia e regressou ao seu lugar. Para ela, o resto da cerimónia religiosa decorreu como se estivesse nas nuvens. Quando as pessoas começaram a sair da igreja, Mia conseguiu enxugar as lágrimas. Respirou fundo, inalando o ar húmido da manhã, e pestanejou ao enfrentar os raios do sol. As pessoas foram-se dispondo em fila, para dar os pêsames aos Carvelle, antes de a cerimónia fúnebre se dirigir para o crematório. Era onde teria lugar a cremação, em que só estaria presente a família. Os amigos não podiam assistir. Nunca iriam pensar que Mia tinha passado mais tempo com Richard, nos últimos meses, do que eles todos juntos.

			Se tivesse coragem, podia enfrentá-los. Dizer-lhes que, quer gostassem, quer não, ela era da família. Que a criança que começava a crescer no seu ventre, debaixo daquele vestido preto, significava que tinha razões de sobra para se juntar a eles. 

			Mas não o fez. 

			Em vez disso, deu as suas condolências, apertou inúmeras mãos e preparou-se para beijar o rosto da mãe de Richard, como se tivesse de beijar uma serpente. Mia cravou o olhar nos olhos azuis daquela mulher que, apesar de ter dado à luz dois filhos, não tinha nada que se assemelhasse a um instinto maternal. 

			– Menina Stewart. 

			Os lábios da mãe de Richard pareceriam não querer pronunciar aquelas duas palavras, como se o facto de ter de as pronunciar, fosse superior às suas forças. 

			– Os meus sinceros pêsames – respondeu. 

			Mia estava desejosa de continuar a avançar na fila, para acabar com aquilo o quanto antes. 

			Mas Hugh Carvelle estava a falar, muito concentrado, com um cavalheiro de fato escuro, e Mia percebeu que teria de continuar a enfrentar a mãe de Richard mais algum tempo. 

			– Foi uma bênção – garantiu Rosalind, num tom ensaiado. – Richard estava a sofrer muito. 

			Talvez tivesse sido educado dizer-lhe que a entendia, porém, Mia simplesmente não foi capaz. O que sabia aquela mulher da dor de Richard? Como tinha sequer coragem para fazer aquele comentário quando, apesar das chamadas telefónicas de Mia, pedindo-lhe para regressar o mais depressa possível, tinha regressado apenas para passar uma hora com o filho, durante as últimas semanas? Tinha passado pelo hospital para lhe fazer uma breve visita, antes de voltar a desaparecer... E onde estava a sua bênção? 

			Onde estava a bênção, no facto de um homem de vinte e oito anos ter morrido? 

			Mia respirou fundo e tentou manter a calma, controlar a fúria que sentia a aumentar dentro de si. Disse a si mesma que Rosalind Carvelle era uma mãe de luto e que não era ninguém para a julgar. Quando, finalmente, a fila andou um pouco mais para a frente, Mia deixou escapar um suspiro de alívio. E percebeu que Hugh nem sequer a tinha reconhecido, nem se recordava de como tinha despedido cruelmente o seu pai, há sete anos, e quando a convidou para tomar qualquer coisa, em gesto de despedida, com o resto dos assistentes, num hotel de cinco estrelas, depois da cremação privada. Mia desejou que a fila andasse mais depressa. Experimentou uma sensação de claustrofobia, apesar de estar num espaço aberto, no momento em que a mão de Ethan apertou a sua. Não precisou de olhar para a pessoa, para saber que era ele que estava a cumprimentar. Sentiu a força da sua presença enquanto se mantinham a meros centímetros de distância. O contacto da pele dele na sua mão bastou para suscitar nela uma resposta que só Ethan podia despertar. 

			– Mia. 

			A voz dele era grave. Conseguia sentir aqueles olhos ardentes cravados na parte superior da sua cabeça, enquanto olhava fixamente para o chão. 

			– Obrigado por teres vindo. Sei que eras muito importante para Richard. 

			– Como sabes isso? – perguntou, erguendo de repente o olhar e olhando para ele fixamente, com olhos brilhantes. – Como podes saber, se raramente falavas com ele? 

			Mia não queria aquilo, não queria ter qualquer tipo de confronto. Queria superar aquela perda o melhor que conseguisse. Então, porque mergulhava de cabeça no que, seguramente, ia acabar numa discussão terrível? Porque olhava com ar desafiante para o rosto do homem que a tinha magoado verdadeiramente? Porque não se ia embora com a pouca dignidade que lhe restava, em vez de demonstrar a sua dor, em vez de olhar fixamente para aquele rosto e questionar o amor que sentia pelo irmão? 

			 

			 

			Não conseguiu olhar. 

			Não conseguiu olhar para aqueles olhos azuis, que o tinham cativado desde sempre e que em tempos lhe tinham roubado o coração. Recordou, naquele instante, o momento em que se conheceram e como o tinha enfeitiçado com um simples sorriso. O mais simples de todos. 

			Antes de a empregada o guiar para a mesa do terraço, enquanto atravessava várias portas de vidro, os seus olhos viraram-se para onde ela estava sentada. A pele bronzeada brilhava, sob o sol do final de tarde. Os óculos de sol escondiam-lhe o olhar, que estava cravado no mar. Usava um vestido de linho verde, que deixava antever umas coxas esbeltas e tentadoras. Nos pés, tinha umas sandálias simples. Todos os detalhes foram captados em alguns segundos por Ethan, à exceção do cabelo loiro, encaracolado e apanhado no alto da cabeça, que precisava de mais um tempo para o imaginar solto pelas costas. Tal como reparou no pescoço longo e delicado, que estava ornamentado com dois brincos de prata, compridos, um de cada lado, e que mantinha a cabeça bem firme. Embora a empregada o tivesse levado para outra mesa, Ethan seguiu os seus instintos e aproximou-se da mesa de Mia. 

			– Mia Stewart. 

			Ela sorriu quando Ethan se sentou, estendeu a mão delicada e ele viu-se obrigado a lembrar a si mesmo que aquele era um jantar estritamente de negócios. 

			«Negócios», pensou. Richard tinha desaparecido e aquela rapariga saberia, provavelmente, porquê. 

			Todos os caminhos da sua investigação o tinham levado a ela. 

			Mia Stewart era artista e a namorada hippie de Richard. 

			Mia Stewart, filha do diretor do hotel de Cairns. Do diretor que estava a ser investigado em segredo. Algumas das transações que tinha feito tinham chamado a atenção de Ethan, no seu escritório de Sidney, e tinham posto o pai em alerta. A qualquer momento, Conner Stewart sairia do escritório sozinho, sem um aperto de mãos. Porém, se as suspeitas de Ethan se confirmassem, no pulso de Conner, em vez de um relógio de ouro, como prenda pelos anos de serviço prestados, estariam umas algemas. 

			– Sou Ethan. 

			Estendeu-lhe a mão e conseguiu manter a voz pausada, e oferecer-lhe o seu sorriso mais profissional, quando ela a apertou e tirou os óculos de sol. 

			– Obrigado por teres concordado com este encontro. 

			– Porque iria negar? – respondeu ela, encolhendo levemente os ombros. – Tudo isto é muito misterioso. Richard desapareceu e tu pensas que eu sei onde ele está. Achas que estou metida nisso. 

			– Sou eu que estou metido nisto – garantiu Ethan, com um certo mau humor. – Dizem que és a namorada dele e, no entanto, não sabes onde ele está. 

			– Entendeste tudo ao contrário. 

			– Não me parece que... – começou por dizer Ethan. 

			Porém, Mia continuou a falar e não deixou que a interrompesse. 

			– Richard e eu somos só amigos. 

			Normalmente, Ethan teria continuado a fazer perguntas e a pressioná-la. Mas ela tirara os óculos, mostrando aqueles olhos azuis, emoldurados por umas pestanas pretas. Uns olhos tão profundos e tão divinos como o mar que brilhava atrás deles. Tão cativantes e tão fascinantes como a mulher que os possuía. Ethan lutou contra o rubor que lhe subiu às faces pela primeira vez, em dez anos. 

			Mia Stewart, a mulher que naquele instante acabara de lhe roubar o coração. 

			 

			 

			– Sei que Richard e tu eram muito unidos. 

			A mão de Ethan ainda segurava a dela e os seus olhos pretos continuavam cravados na parte superior da sua cabeça. A voz era firme, sem rasto do ligeiro tremor que o tinha paralisado na igreja. 

			– Sei que as últimas semanas devem ter sido uma tortura e que hoje também deve ser um dia muito difícil para ti. 

			Ethan baixou o olhar e ela sentiu que as suas faces pálidas coravam. Quando aqueles olhos pretos como brasas de carvão pousaram na linha curva que se adivinhava sob o seu vestido preto de linho, Mia susteve a respiração. E sentiu que aqueles olhos ardiam ainda mais, quando deslizaram para as suas mãos, notando sem sombra de dúvida a ausência de uma aliança. 

			– Tu e o teu parceiro querem ir ao hotel, tomar qualquer coisa connosco, depois da cremação? 

			– Vim sozinha. 

			Ethan assentiu. Os seus olhos escuros não refletiram nada. 

			– Podíamos aproveitar e falar de... 

			– Acho que não temos nada para falar. Não achas? 

			– Estava a referir-me a Richard. 

			Pela primeira vez, parecia sentir-se um pouco incómodo, mas recuperou rapidamente. 

			– Este tipo de reuniões é importante, para chorar o defunto, para recordar... 

			– Vou recordar Richard à minha maneira – interrompeu Mia. – E, certamente, não vou precisar que os Carvelle me deem o seu consentimento para chorar por ele. 

			E então, o fogo que Mia sentia apagou-se. Não podia fazer aquilo. Não podia tentar ganhar pontos a Ethan Carvelle, não podia desonrar a memória de Richard daquela forma. 

			Mas também não podia fingir que queria consolar aquela família fria e egoísta. 

			Seria melhor ir-se embora naquele momento. Afastou a mão e distanciou-se dele, contendo as lágrimas e sentindo ainda o contacto da sua pele. Naquele momento, com a tristeza profunda que podia adivinhar-se através da sua respiração, Mia começou a ver luzes prateadas à frente dos seus olhos. O chão parecia que fugia debaixo dos pés e ainda pôde ouvir os gritos de preocupação das pessoas, antes de cair no chão. 

			A dor, a tristeza, o passado e o presente aninharam-se nela, sufocando-a com a debilidade da sua situação. Não era pelo facto de o pai do seu filho ter morrido. Não era o facto de estar sozinha naquela situação que a atormentava, enquanto tentava respirar com alguma dificuldade. 

			Pior, muito pior que aquela perda, era o que tinha percebido naquele dia. Por muito que o odiasse, por muito que cada pedaço do seu corpo o desprezasse pelo que a tinha feito passar, a ela e ao pai, ao voltar a ver Ethan, ao voltar a sentir as mãos dele nas suas, ao voltar a ouvir a voz grave e tranquila, ao voltar a olhar para aqueles olhos escuros, por breves instantes, Mia percebeu que era para sempre. Soube que mesmo depois de todos aqueles anos, os sentimentos continuavam a ser igualmente fortes. A dor que ele lhe tinha provocado seria eterna e a ferida nunca iria cicatrizar. 

			Ouviu a sirene de uma ambulância, mas estava semiconsciente quando lhe puseram uma máscara na cara, quando sentiu o frio e a escuridão da ambulância, quando fecharam as portas e saíram da igreja em direção ao hospital. 

			Contudo, nada daquilo era importante, nada daquilo ficaria registado, quando toda uma vida de agonia estava a começar para ela. 

			Ainda amava Ethan Carvelle.
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